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Fundo da Criança VestibularNova capital MT Ajuda

*Artigo

Mais água, menos guerra

Acontecerá nesta sex-
ta, 17, uma palestra com 
o Auditor Fiscal da Receita 
Federal do Brasil, Renato 
Pinheiro, para o lançamen-
to da campanha de dedu-
ção do Imposto de Renda 
para o Fundo da Criança e 
do Adolescente. O evento, 
que está marcado para às 
19h, na Acits, será o segun-
do para lembrar os empre-
sários dessa bela atitude.

A Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat) aplica neste do-
mingo, 19, as provas dos 
vestibulares específicos 
para os cursos oferecidos 
na modalidade a distân-
cia (UAB) e Parceladas. As 
provas acontecerão em 19 
cidades de Mato Grosso e 
7.676 candidatos concor-
rerão a 2.760 vagas em 60 
cursos superiores.

O município de Vila 
Bela da Santíssima Trinda-
de volta a ser a capital de 
Mato Grosso neste domin-
go, 19, dia em que se co-
memora 265 anos de sua 
criação. As comemorações 
começam hoje e se esten-
dem até domingo com as 
tradicionais apresenta-
ções da dança do Congo e 
do Chorado, entre outras 
atrações culturais. 

O Ministério da Integra-
ção Nacional autorizou a 
liberação de R$ 5,6 milhões 
para ações de Defesa Civil 
nos municípios de Xingua-
ra, no Pará e Apiacás, no 
Mato Grosso. Em Apiacás, 
o repasse de R$ 5,3 milhões 
vai permitir a recuperação 
de obras de infraestrutura e 
danos causados por chuvas 
intensas. O prazo de execu-
ção é de um ano.

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 17 DE MARÇO DE 2017

Educação Barrado

Lançamento Reunião

Concurso

Via

Compromisso

Aumentos

“Nós podemos cons-
truir escolas bonitas como 
essa, porém, sem profes-
sor não vamos mudar a 
Educação em Mato Gros-
so. A Educação precisa ser 
melhorada por meio dos 
educadores e de todos os 
profissionais da área”, en-
fatizou Taques, destacando 
que assina a autorização 
até a próxima segunda-fei-
ra, 20.

A Justiça barrou o au-
mento de salários de verea-
dores, prefeito, vice-prefei-
to, secretários municipais e 
procurador-geral do muni-
cípio de Nossa Senhora do 
Livramento. A decisão aten-
deu pedido do Ministério 
Público do Estado, que ale-
gou que o reajuste é ilegal 
e que geraria impacto aos 
cofres públicos de R$ 2,2 
milhões em quatro anos. 

Com a realização do 
concurso, o Governo cum-
pre o compromisso firma-
do com os trabalhadores 
da Educação, no ano pas-
sado. No orçamento da 
Seduc para este ano já 
está assegurado o valor 
de R$ 5,9 milhões para 
contratação, por meio de 
licitação, da empresa que 
deverá realizar o processo 
seletivo.

Os aumentos tinham 
sido dados por meio de 
dois decretos legislativos. 
Um deles subiu o salário 
dos vereadores de R$ 4 mil 
para R$ 6 mil, enquanto ou-
tro elevou os subsídios do 
prefeito de R$ 11 mil para 
R$ 14 mil, do vice-prefeito 
de R$ 5,5 mil para R$ 7 mil, 
e dos secretários e procu-
rador-geral de R$ R$ 4 mil 
para R$ 6 mil.

Acontece nesta sexta-
feira, 17, em Juruena, a 
apresentação da “Frente 
Parlamentar do Noroeste” 
criada para discutir e rei-
vindicar a pavimentação 
da BR-174 dentre outras 
demandas da região. O 
deputado Saturnino Mas-
son estará presente nesta 
reunião de apresentação 
e discussão assim como di-
versas autoridades.

Saturnino Masson ain-
da aproveitará a oportu-
nidade e se reunirá com 
o Diretório Municipal do 
PSDB, presidido por Gil-
mar Gayeski, que contará 
com a presença de muitos 
companheiros assim como 
Pagode, que foi candidato 
a prefeito nas últimas elei-
ções. Nesta reunião a pau-
ta será o fortalecimento do 
partido.

O governador Pedro Ta-
ques anunciou nesta quin-
ta-feira que irá assinar a au-
torização para a realização 
do concurso público para 
Educação. A declaração foi 
feita durante a inauguração 
da Escola Filogônio Corrêa, 
no Distrito de Nossa Se-
nhora da Guia, em Cuiabá. 
Ao todo serão 5.748 vagas, 
entre todos os níveis de for-
mação.

A principal via de acesso 
e escoamento da produção, 
a BR-174 tem como trajeto 
de Vilhena-RO até Colni-
za-MT, passando por vários 
municípios como Juína, Cas-
tanheira, Juruena, Aripuanã, 
Cotriguaçu e Colniza, com 
seu asfaltamento fortalece-
rá economicamente o No-
roeste de Mato Grosso, afo-
ra a ligação com a MT-170 
passando por Brasnorte.

O deputado estadual Zé Domingos Fraga (PSD) aconselha ao 
colega e correligionário Leonardo Albuquerque que não assuma 

a secretaria estadual de Saúde (SES), caso seja convidado pelo 
governador Pedro Taques. “Tenho certeza que não tem secretário 
que dê jeito na saúde de Mato Grosso”, explica o social-democra-

ta. Para amenizar os problemas da saúde, segundo Zé Domingos, é 
preciso que uma nova fonte de recurso seja destinada para a área, 

uma vez que a receita de 12% da corrente líquida não sana os 
atrasos de repasses aos municípios. “Caso contrário tenho certeza 

que temos que conviver com mudança de secretário constante 
por falta de recurso”. Uma das possibilidades para o aumento da 
receita na saúde é destinar parte do recurso do Fethab. A tese foi 

levantada pelo líder do governo na Assembleia, Dilmar Dal’Bosco 
(DEM). Entretanto, a proposta poderá sofrer resistência do setor 

produtivo do Estado.

Embora já tenha trazido, há alguns anos, em meus 
livros, artigos e palestras, exemplos citados pela 
mídia acerca da tragédia da guerra pela água — lutas 
sangrentas que se arrastam pelo globo terrestre por 
séculos —, é válido reproduzir o que disse o professor 
de Economia Jeffrey Sachs ao jornal The Guardian, em 
26 de abril de 2009, e que publiquei em minha recente 
obra, Jesus, a Dor e a origem de Sua Autoridade (2014).

No texto, intitulado “Stemming the water wars” (Guerras 
hídricas), o diretor do Instituto Terra, da Universidade de 
Columbia, relata: “Muitos conflitos são provocados ou 
inflamados por escassez de água. Conflitos — do Chade 
a Darfur, ao Sudão, ao deserto Ogaden, na Etiópia, à 
Somália e seus piratas, bem como no Iêmen, Iraque, 
Paquistão e Afeganistão — acontecem em um grande 
arco de terras áridas onde a escassez de água está 
provocando colapso de colheitas, morte de rebanhos, 
extrema pobreza e desespero”.

O conselheiro especial do secretário-geral da ONU 
para os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio faz 
grave advertência ao narrar que governos perdem 
legitimidade perante as populações ao não serem 
capazes de atender às necessidades mais básicas de 
sua gente. Ele conta que políticos, diplomatas e generais 
tratam dessas crises como se fossem problemas comuns 
no campo administrativo ou militar. No entanto, as 
medidas de arregimentação de exércitos, organização 
de facções políticas, de combate a líderes guerreiros 
locais ou enfrentamento a extremismos religiosos não 
atingem o resultado de suprir as comunidades com água, 
alimento e meios de subsistência — que são demandas 
urgentes —, pois o desafio estrutural não é resolvido. 
O economista norte-americano ainda avisa: “(...) Os 
problemas da água não evaporarão por si mesmos. 
Pelo contrário, se agravarão, a menos que nós, como 
comunidade mundial, implementemos uma reação. 
Uma série de estudos recentes mostra quão frágil é o 
equilíbrio hídrico para muitas regiões pobres e instáveis 
do mundo”.

Eis o sério alerta do professor Sachs. É mais que 
inadiável o empenho conjunto em torno da resolução 
de problemas como esse, conforme observamos ocorrer 
no Estado de São Paulo, Brasil, em 2014. A água é um 
bem básico, sem o qual não pode existir vida. A sua 
justa distribuição precisa estar acima de interesses 
políticos, religiosos, econômicos e militares. Só uma 
mobilização internacional pode pôr fim ao drama vivido 
pelos nossos Irmãos em humanidade e, daqui a pouco, 
por nós próprios, em grande extensão.

Convém contritamente pedirmos a intuição de Deus, 
do Cristo e do Espírito Santo na tomada de decisões 
a fim de que, com maior eficácia, encaminhemos 
providências corretas, de modo que alcancemos bom 
desfecho para tão grave problema, que assola multidões. 
Com muito acerto, o saudoso fundador da Legião da 
Boa Vontade, Alziro Zarur (1914-1979), ensinou que “o 
segredo do governo dos povos é unir a Humanidade 
da Terra à Humanidade do Céu [Espiritual Elevado]”. 
Isto é, precisamos ouvir os componentes do Mundo 
(ainda) Invisível, por meio da prece, da invocação direta, 
da meditação ou da intuição, para ganharmos força e 
serenidade.
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BPW Tangará da Serra realiza Day Business
A Associação de Mulheres de Negócios e Profissionais de Tangará da Serra 

– BPW Tangará, realizou na noite dessa quarta-feira, dia 15 de março, o Day Bu-
siness. O evento, que teve como objetivo contribuir com o empreendedorismo 
feminino, aconteceu na empresa Oi, onde aproximadamente 20 mulheres partici-
param das atividades.De acordo com a presidente da instituição, Gisele Moreira, 
a expectativa foi alcançada pois as participantes realizaram os jogos de negócios 
propostos e planejados pela BPW. “Foi uma noite de troca de conhecimento, prá-
ticas e experiências sobre os assuntos: público alvo, atendimento, gestão de pro-
cessos, gestão de pessoas e publicidade e propaganda”, comentou a presidente. 
Durante o evento também houve uma fala institucional da Gerente Comercial da 
Oi, oportunidade em que foi explanado sobre os serviços que a empresa oferece 
e seu funcionamento. 

Para deputado, nenhum secretário dá jeito na Saúde 


